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Monitoramento da contaminação ambiental por larvas de nematoides gastrintestinais de ovinos e sua genotipagem para resistência aos benzimidazóis - foco na mutação F200Y do isotipo 1 do gene da beta-tubulina.
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[bookmark: _heading=h.30j0zll][bookmark: _GoBack]Um dos maiores obstáculos para produção de pequenos ruminantes no Brasil é a alta prevalência de nematoides gastrintestinais (NGI) como Haemonchus contortus que, por serem hematófagos, acarretam anemia, baixo desempenho zootécnico e morte nos animais. Programas eficientes de controle se baseiam no controle de larvas infectantes no ambiente (L3) e em conhecimento sobre a epidemiologia das infecções parasitárias, diminuindo a frequência de tratamento e consequentemente, a dependência aos anti-helmínticos (AHs), evitando ou atenuando o estabelecimento da resistência parasitária. A resistência ao benzimidazol foi a primeira a ser elucidada e é mensurada pela diminuição da afinidade de ligação à beta-tubulina, resultando num aumento de tolerância à droga. Esse projeto objetiva a substituição da população parasitária (WR sigla em inglês para "worm replacement") de rebanhos ovinos por um isolado suscetível aos anti-helmínticos, onde animais do grupo controle ficam em piquete contaminado com NGI e animais do grupo WR iniciam as avaliações em piquete não contaminado. As L3 recuperadas da pastagem foram armazenadas para extração de DNA, visando sua genotipagem para resistência aos antiparasitários do grupo dos benzimidazóis (BZD); com isso avaliamos a eficácia do manejo de WR (infecção com isolado suscetível ao BZD) utilizando o monitoramento da frequência da mutação na posição F200Y do isotipo 1 do gene da beta-tubulina, nos ovinos experimentais. A contaminação ambiental, determinada pelo número de larvas de NGI na matéria seca (MS) da forrageira, está diretamente relacionada com a alta precipitação de chuvas, que teve média de 144 mm/mês entre os meses de abril/22 a maio/23, sendo a contagem média de larvas recuperadas no grupo controle de 13.591 larvas/kg MS e no piquete WR de 10.218 larvas/kg MS. Vale ressaltar, que nas três primeiras coletas o número de larvas no piquete WR foi zero (pastagem recém implantada). A metodologia de genotipagem está em validação e os resultados são preliminares, mas os resultados iniciais demonstram que a frequência dos alelos de resistência aos BZD se eleva com o aumento do número de tratamentos antiparasitários, fato que acarreta aumento significativo na pressão de seleção dos genes de resistência dos parasitos ao AH.
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